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A história da literatura brasileira tem início
em 1500 com a chegada dos portugueses no
Brasil. Isso porque as sociedades que aqui
estavam eram ágrafas, ou seja, não possuíam
uma representação escrita.  Ainda que sejam
diários e documentos históricos, esses
representam, as primeiras manifestações
escritas em território brasileiro.
Esse livro contém poemas de cada período da
literatura brasileira.
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                             QUINHENTISMO  
Jesus na manjedoura - Pe. São José de Anchieta -
Que fazeis, menino Deus, 
 -Nestas palhas encostado? 
-Jazo aqui por teu pecado. 
 -Ó menino mui formoso, 
 Pois que sois suma riqueza,
 Como estais em tal pobreza?
 -Por fazer-te glorioso 
 E de graça mui colmado, 
 Jazo aqui por teu pecado. 
 -Pois que não cabeis no céu, 
 Dizei-me, santo Menino, 
Que vos fez tão pequenino?
 -O amor me deu este véu, 
Em que jazo embrulhado,  
Por despir-te do pecado. 
 -Ó menino de Belém,  
Pois sois Deus de eternidade,
Quem vos fez de tal idade? 
-Por querer-te todo o bem 
 E te dar eterno estado, 
 Tal me fez o teu pecado



                                Barroco

Ao braço do mesmo Menino Jesus quando
apareceu (Soneto de Gregório de Matos) 

O todo sem a parte não é todo, 
A parte sem o todo não é parte,
 Mas se a parte o faz todo, sendo parte, 
Não se diga, que é parte, sendo todo. 
Em todo o sacramento está Deus todo, 
E todo assiste inteiro em qualquer parte, 
E feito em partes todo em toda a parte, 
Em qualquer parte sempre fica o todo.
 O braço de Jesus não seja parte, 
Pois que feito Jesus em partes todo, 
Assiste cada parte em sua parte. 
Não se sabendo parte deste todo,
 Um braço, que lhe acharam, sendo parte, 
Nos disse as partes todas deste todo.



                               Arcadismo

   Autorretrato - Du Bocage 

Magro, de olhos azuis, carão moreno, 
Bem servido de pés, meão na altura, 
Triste de facha, o mesmo de figura, 
Nariz alto no meio, e não pequeno; 
Incapaz de assistir num só terreno, 
Mais propenso ao furor do que à ternura; 
Bebendo em níveas mãos, por taça escura, 
De zelos infernais letal veneno; 
Devoto incensador de mil deidades
 (Digo, de moças mil) num só momento, 
E somente no altar amando os frades, 
Eis Bocage, em quem luz algum talento; 
Saíram dele mesmo estas verdades, 
Num dia em que se achou mais pachorrento.



                         Romantismo 

Anjos do Céu - Álvares de Azevedo

 As ondas são anjos que dormem no mar,
 Que tremem, palpitam, banhados de luz...
 São anjos que dormem, a rir e sonhar 
 E em leito d'escuma revolvem-se nus! 
 E quando de noite vem pálida a lua 
Seus raios incertos tremer, pratear, 
 E a trança luzente da nuvem flutua, 
 As ondas são anjos que dormem no mar! 
 Que dormem, que sonham- e o vento dos céus
 Vem tépido à noite nos seios beijar! 
 São meigos anjinhos, são filhos de Deus,
 Que ao fresco se embalam do seio do mar! 
 E quando nas águas os ventos suspiram, 
 São puros fervores de ventos e mar: 
 São beijos que queimam... e as noites deliram, 
 E os pobres anjinhos estão a chorar! 



                              Realismo 

O palácio da Ventura - Antero de Quental

Sonho que sou um cavaleiro andante. 
Por desertos, por sóis, por noite escura, 
Paladino do amor, busco anelante
 O palácio encantado da Ventura!
 Mas já desmaio, exausto e vacilante, 
Quebrada a espada já, rota a armadura...
 E eis que súbito, o avisto, fulgurante 
Na sua pompa e aérea formosura! 
 Com grandes golpes bato à porta e brado: 
Eu sou o Vagabundo, o Deserdado... 
Abri-vos, portas de ouro, ante meus ais! 
 Abrem-se as portas d’ouro, com fragor... 
Mas dentro encontro só, cheio de dor, 
Silêncio e escuridão – e nada mais! 



                            Naturalismo

 Psicologia de um vencido - Augusto dos Anjos

 Eu, filho do carbono e do amoníaco, 
 Monstro de escuridão e rutilância, 
 Sofro, desde a epigêneses da infância,
 A influência má dos signos do zodíaco.
Profundissimamente hipocondríaco,
 Este ambiente me causa repugnância...
 Sobe-me à boca uma ânsia análoga à ânsia 
 Que se escapa da boca de um cardíaco. 
 Já o verme – este operário das ruínas – 
 Que o sangue podre das carnificinas 
 Come, e à vida em geral declara guerra, 
 Anda a espreitar meus olhos para roê-los, 
 E há-de deixar-me apenas os cabelos, 
 Na frialdade inorgânica da terra!



                               Parnasianismo 

Flor da Mocidade - Machado de Assis

Eu conheço a mais bela flor;
 És tu, rosa da mocidade, 
Nascida, aberta para o amor. 
Eu conheço a mais bela flor. 
Tem do céu a serena cor, 
E o perfume da virgindade. 
Eu conheço a mais bela flor, 
És tu, rosa da mocidade. 
Vive às vezes na solidão, 
Coma filha da brisa agreste. 
Teme acaso indiscreta mão; 
Vive às vezes na solidão. 
Poupa a raiva do furacão 
Suas folhas de azul celeste. 
Vive às vezes na solidão, 
Como filha da brisa agreste. 
Colhe-se antes que venha o mal, 
Colhe-se antes que chegue o inverno; 
Que a flor morta já nada val. 
Colhe-se antes que venha o mal. 
Quando a terra é mais jovial 
Todo o bem nos parece eterno. 
Colhe-se antes que venha o mal, 
Colhe-se antes que chegue o inverno.



                          Simbolismo 

Cantem outros a clara cor virente -  Alphonsus de
Guimaraens

Cantem outros a clara cor virente 
 Do bosque em flor e a luz do dia eterno...
 Envoltos nos clarões fulvos do oriente, 
 Cantem a primavera: eu canto o inverno. 
 Para muitos o imoto céu clemente 
 É um manto de carinho suave e terno: 
 Cantam a vida, e nenhum deles sente 
 Que decantando vai o próprio inferno. 
 Cantem esta mansão, onde entre prantos 
 Cada um espera o sepulcral punhado 
 De úmido pó que há de abafar-lhe os cantos... 
 Cada um de nós é a bússola sem norte. 
 Sempre o presente pior do que o passado. 
 Cantem outros a vida: eu canto a morte... 



                      Pré-Modernismo

  Versos Íntimos - Augusto dos Anjos
 
Vês! Ninguém assistiu ao formidável 
 Enterro de tua última quimera.
 Somente a Ingratidão - esta pantera - 
 Foi tua companheira inseparável! 
 Acostuma-te à lama que te espera! 
 O Homem, que, nesta terra miserável,
 Mora, entre feras, sente inevitável 
 Necessidade de também ser fera. T
oma um fósforo. Acende teu cigarro! 
 O beijo, amigo, é a véspera do escarro, 
 A mão que afaga é a mesma que apedreja. 
 Se a alguém causa inda pena a tua chaga, 
Apedreja essa mão vil que te afaga, 
 Escarra nessa boca que te beija!



                            Modernismo

Canto de regresso à pátria - Oswald de Andrade

 Minha terra tem palmares
 Onde gorjeia o mar 
Os passarinhos daqui 
Não cantam como os de lá 
Minha terra tem mais rosas 
E quase que mais amores 
Minha terra tem mais ouro 
Minha terra tem mais terra 
Ouro terra amor e rosas 
Eu quero tudo de lá 
Não permita Deus que eu morra 
Sem que volte para lá 
Não permita Deus que eu morra
 Sem que volte pra São Paulo 
Sem que veja a Rua 15 
E o progresso de São Paulo.


